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RESUMO - Foi estudada, em condições de sequeiro, a associação 'das características morfológicas de 
plantas de cultivares e linhagens de arroz com o nível de dano causado por Dia traea saccharalls. A per-
centagem de oolmos atacados pela broca foi diretamente correlacionado com a altura das plantas, com 
o número e comprimento dos internódios e com os diâmetros interno e externo dos colmos; ao contrá-
rio, foi negativamente correlacionada com o grau de perfilharnento das plantas. Ocorreu uma tendên-
cia de cultivares e linhagens com folhas pilosas serem menos danificadas. Entre os gerrnoplasmas estu-
dados, as cultivares de arroz consideradas de sequeiro apresentaram a maioria das características mor-
fológicas associadas com a suscetibilidade à broca-do-como e foram mais danificadas que os materiais 
genéticos introduzidos. 
Termos para indexação: broca-do-colmo-do-arroz, Diatraea saccharalis, arroz de sequeiro, característi-
cas morfológicas das plantas, resistência a insetos. 

RESISTANCE OF UPLAND RICE TOSTEM BORER AND ITS ASSOCIATION WITH 
PLANT MORPHOLOGICAL CHARACTERS 

ABSTRACT - The association of plarit morphologicat characters with the degree of damage caused by 
Diatraea sacchara/is in rice varieties and breeding lines was studied. The percentage of attacked culms 
by this borer was directly correlated with plant height, with nurnber and Iength ot the internodes and 
with the interneI and exterraI diameters of lhe culm; on the other hand, this percentage was negatively 
correlated with tiliering capacity. II was observed that hairy-leaf genotypes tended to suffer less 
damage. Among the genotypes studied, those considered traditional upland varieties were more 
damaged by stem borer than tlie jntroduced gersotypes. 

Index terms: Oryza sativa, rice stem borer, Dia traea sacchara/is, insect resistance, correlation of ctiarac-
ters. 

INTRODUÇÃO 

A broca-do-colmo, Dia traea saccharalis (Fabri-
cius 1794), Lepidoptera Crambidae, antes consi-
derada como praga de pouca importância em ar-
rozais Rossetto et ai. 1973), tem, ultimamente, 
prejudicado consideravelmente a cultura de arroz 
de sequeiro, na região do Brasil Central, principal-
mente no Estado do Mato Grosso. 

Os danos causados ao arroz pela broca-do-col-
mo, geralmente, são avaliados pelo nível de apare-
cimento dos sintomas conhecidos por "coração-
-morto" e pan ícuia-branca", observados nas lavou-
ras, respectivamente, quando as lagartas perfuram 
os colmos em formação na fase vegetativa ou já 
com pan fculas. na  fase reprodutiva da cultura. Na 
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cultura do arroz de sequeiro, entretanto, já foi cons-
tatado, empiricamente, que o número de colmos 
perfurados pelas lagartas de D. saccharalLs é supe-
rior ao número de colmos que apresentam os dois 
sintomas típicos do ataque. Quanto a isto, na 
Ásia, foi determinado que, para cada 1% de paní-
culas-brancas, pode ser esperada uma redução de 
1 a 3% na produção de arroz, porque parte das 
perdas é devida a reduções no vigor das plantas, a 
um baixo perfilhamento e a uma grande quantida-
de de gràos vazios, em conseqüência da alimenta-
ção de lagartas que se estabelecem nas plantas sem, 
contudo, danificarem os colrnos ao ponto de in-
duzirem o aparecimento de "coração-morto" e 
"panfculas-brancas" (Pathak 1968). 

• Os sintomas de "coração-morto" e "panfcuias-
-brancas", além de não representarem o total do 
nível de infestação da broca-do-colmo-do-arroz, 
são visíveis nos arrozais somente quando muitos 
danos já foram causados às plantas. Ademais, de-
vido às grandes dimensões das lavouras, é bastante 
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difícil a realização de levantamentos apropriados 
que possibilitem determinar a época ideal de ado-
ção de medidas de controle, que devem coincidir 
com o início das infestações, isto é, quando as 
lagartas estão no primeiro "instar" de desenvol-
vimento. Estas dificuldades podem ser reduzidas 
pelo uso de cultivares de arroz resistentes à praga. 

A criação de cultivares de arroz resistenteá à 
D. saccharal is, no Brasil, mesmo não podendo ser 
considerada como uma das metas principais de 
um programa de meIhoranento - por não ser, esta 
praga, atualmente, um dos mais importantes pro-
blemas da cultura -, deve ser, pelo menos, conside-
rada como meta secundária do programa. A sim-
ples eliminação de material genético altamente sus-
cetível contribui para evitar que a broca se torne 
de maior importância para a cultura. 

Já existem alguns resultados de estudos sobre a 
resistência de arroz às espécies de broca-do-colmo 
americanas, incluindo D. ,saccharalis. A suscetibi-
lidade a brocas foi associada com o tamanho dos 
calmos (Douglas & Ingran 1942) e com a altura 
das plantas (Centro Internacional de Agricultura 
Tropical 1972). Foram identificadas linhagens de 
arroz promissoras como fontes de resistência 
(Oliver et ai. 1972, 1973) e observadas diferenças 
no crescimento de lagartas alimentadas em plantas 
suscetíveis e em plantas resistentes (Olivet & Gif-
ford 1975). Estudos da resistência de arroz cxciii-
sivamente à D. saccharalis indicaram que, cru con-
dições de infestação artificial, o mais destacado ti-
po de resistência de arroz à praga parece ser do 
tipo tolerância, ligado à capacidade de perfilha-
mento das plantas após as infestações (Martins 
et ai. 1977b); em condições de arroz irrigado, a 
suscetibilidade das plantas à broca-do-colmo au-
menta com a elevação das doses de nitrogenio apli-
cadas à cultura (Martins et aI. 1978). 

Os mais importantes estudos sobre a resistência 
de arroz à broca-do-calmo, contudo, foram reali-
zados na Ásia (Pathalc et ai. 1971). Em um destes 
estudos, a suscetibilidade do arroz à principal es-
pécie asiática, Chilo supprealis (Waiker 1963), 
foi diretamente associada a algumas característi-
cas morfológicas das plantas: pequeno número de 
perfilhas, diâmetros interno e externo dos col-
mas; superfície lisa dos colmos; menor área do 
colmo coberta pela bainha das folhas; altura das 
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plantas; ausência de pelos nas folhas; largura e 
comprimento da folha-bandeira (Patanakamjorn & 
Pathak 1967). Estudo feito no Brasil, em condi-
ções de laboratório, com a broca D. saccharalis, 
demonstrou que: a pubescência das folhas ou um 
fator 'associado a eIa também exerceu urna influên-
cia negativa na oviposição das mariposas desta es-
pécie; as mariposas preferiram ovipositar na meta-
de superior das plantas e colocaram mais ovos nas 
cultivares mais altas (Martins et ai. 1977a). 

A eliminação de material genético de arroz com 
potencial de suscetibilidade à broca-do-calmo tor-
na-se mais fácil, caso haja um maior conhecimento 
das causas da resistência das plantas à praga.. Em 
vista disso, foi realizado um estudo para verificar, 
em condições de campo, a associação de algumas 
aracterísticas morfológicas de plantas de cultiva-

res e linhagens de arroz com nível de dano causado 
por D. saccharalis, em arroz de se queira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As mformações foram obtidas aproveitando um expe-
rimento sobre a resistência de arroz ao acamamento, ins-
talado em 30.11,76, num Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico, no esquema de parcelas subsubdivididas em 
blocos ao acaso, com três repetições e com os seguintes 
tratamentos: 

Tratamento das parcelas (sistemas de irrigação) 
- Com irrigação complementar por aspersão após cada 
período de três dias sem chuva; 

- Sem irrigação complementar; 
Tratamento das subparcelas (níveis de adubação nitro-

genada)4  
- 85 kg/ba de N (70 kgfha na base+ 15 kg/ha em cober-

tura, aos 40 dias após a semeadura); 
• 170 kg/ha de N (70 kg/ha na base e mais duas aplica-
ções de 50 kg/ha cm cobertura, respectivamente aos 
40 e 70 dias após a semeaduza); 

Tratamentos das subsubparcelas (cultivares e linhagens 
de arroz Karian; IAC 25; IAC 47;Pérola;Catctão; Bico Gan-
ga; Pratão; CICA 4; P-733-B4-5; P-7 3 8-9 7-3- 1; IR 841-3-2-
3; IR-665-4-5-5. As subsubparcelas foram formadas por 
oito Unhas de cinco metros de comprimento, espaçadas de 
0,50 metros e com a densidade de 50 sementes por metro 
linear. 

Na época da jnaturaçâo das panículas, foram feitas as 
seguintes observações: altura das plantas (do nível do solo 

4 
As doses excessjvas de nitrogênio foram propositais, vi-
sando criar condições favoráveis ao acamamento das 
plantas. 
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à ponta das panfculas); conprimento e número dos Inter-
nód os; diâmetro interno e externo dos colmos; número 
de colmos por metro quadrado; pilosidade das folhas. 

Após a colheita, para cálculo da percentagem de col-
mos atacados pela broca-do-colmo, foram retiradas, ao 
acaso, sob as linhas de cada subsubparcela, seis amostras 
de colmos, de 0,30 m de comprimento (total de 10,9 m2 ). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram constatadas diferenças significativas 
quanto ao nível de dano de D, saccharalis entre 
plantas submetidas aos dois sistemas de irrigação, 
como também entre as duas formas de adubação 
nitrogenada (Tabela I) Entre, as cultivares e li-
nhagens, entretanto, ocorreram diferenças signi-
ficativas quanto à percentagem de coirnos atacados 
pela praga, que oscilou de 3,7% a 26,5% (Tabela 
2). 

O nível de dano causado pela broca-do-colmo 
foi diretamente correlacionado com a altura das 
plantas, com o número e comprimento dos inter-
nódios e com o diâmetro interno e externo dos 
colrnos; ao contrário, foi negativamente correla-
cionado com o grau de perfilhamento das plantas 
(Tabela 3). Ocorreu uma tendencia de as cultivares 
e linhagens com folhas pilosas serem menos danifi-
cadas (Tabela 4). Todos os resultados concordam 
com os obtidos por Patanakamjorn & Pathak 
(1967) nos estudos com a espécie C. suppressalis. 
A influ&icia positiva da altura das plantas e a nega-
tiva da pilosidade das folhas no nível de dano de 
D. saccharalir ao arroz, anteriormente constatadas 

TABELA 1. Influência de dois sistemas de irrigação e de 
duas formas de adubação nitrogenada na in- 
festaçfo da brocado-cohno em plantas de 
arroz. 

Tratamentos 	 Colmos atacados 
(%) a 

Sistemas de Irrigação 
Irrigação complementar por aspersão 	15,2 a 
Sem irrigação complementar 	 15,0 a 

Adubações nitrogenedas 

85 kgfha de nitrogênio 	 14,0 a 
170 kg/ha de nitrogênio 	 16,2 a 

por, Martins et al. (1977a), em condições artifi-
ciais de infestação foram, portanto, comprovadas 
em condições de campo. 

Já existem suposições de como as caracterís-
ticas morfológicas que foram estudadas nas plantas 
das cultivares e linhagens de arroz podem exercer 
inf1uncia sobre o nível de dano de brocas-do-col-
mó (Patanakamjorn & Pathak 1967): um maior nú-
mero e comprimento dos internódios contribuem 
para aumentar a altura das plantas; as cultivares 
mais altas seriam mais atrativas para as mariposas, 
na ocasião da oviposição; quanto maior for o diâ-
metro interno dos colmos, mais fácil será a movi-
mentação e alimentação das lagartas; em colmos 
com galerias estreitas pode ocorrer restrição ao 
movimento, dificuldade de alimentação e conse-
qüente baixa sobrevivéncia; a pilosidade da folha 
repetiria fisicamente as mariposas no ato da ovi-
posição. 

O menor número de colmos atacados nas culti-
vares e linhagens mais perfilhadoras (Fig. 1) de-
mostrou a influência do perfilhamento na resis-
tência de arroz à D. saccharatis. Uma das justifi-
cativas para isto pode estar baseada nos resultados 
de estudos com a espécie de broca-do-colmo 
Triporyza incertu&zs (Waiker 1863), onde foi de-
mostrado que o microclima entre os cohnos é iin-
portante na redução das infestações, na fase ini-
cial de crescimento da cultura; a temperatura e a 
umidade mais elevada, na base dos colmos das cul-
tivare s altamente perfilhadoras, desfavoreceram as 
lagartas recém-eclodidas (Israel 1967). 

Entre o germoplaszna de arroz estudado, as cul-
tivares nacionais, todas consideradas de sequeiro 
(IAC 25, Pérola, Catetão, Bico Ganga, IAC 47, 
Pratão), formaram o grupo das mais danificadas 
pela D. saccharaUs (Tabela 2 e 4). A suscetibilidade 
da cultivar IAC 47 à praga, uma das mais cultiva-
das em condições de sequeiro,já havido sido cons-
tatada em condições artificiais de infestação (Mar-
tias et ai. 1977b). Como grande parte das cultiva-
res de arroz de sequeiro possui a maioria das carac-
terísticas associadas com a suscetibilidade de arroz 
à broca-do-colmo, há muita possibilidade de ocor-
rerem grandes prejuízos para a cultura, desde que 
os demais fatores do meio (além de cultivares) 
sejam favoráveis ao desenvolvimento de altas popu- 
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lações da praga. Isto sugere que nos programas de 
melhoramento de arroz, se possível, devem ser eli-
minados aqueles materiais genéticos com potencial 
dc suscetibilidade à broca-do-colmo. 

TABELA 3. Correlaçio entre peicentagens de colmos ata-
cados pela broca-do-colmo e características 
morfológicas das plantas de arroz. 

Caracter(sticas Coeficiente de 
corr elaçoa 

Altura da planta 0913" 
Número de Internõdios 0.792" 
Comprimento dos internôdios 

basai 0,951" 
segundo 0 1 775" 
terceiro 0,613* 
quarto 0.717" 
quinto 0.223 ns 

Diâmetro interno do colmo 0863" 
Diâmetro externo do colmo 0.932" 
Número de perfilhos/m 2  0,869" 

a Coeficientes obtidos de doze combinaç6es entre variá-
veis, significativos ao nível de 5% ( 'le 1% ( '9 de pro-
babilidade, respectivamente. 

Y' 53.74 - 0.1233 X 
r0.722* 

36 

< 30 

Ia 

12 

1 	1 	1 	1 	1 	1 	r 

120 150 180 210 240 270 300 330 360 

NY TOTAL DE COLMOS 

FIG. 1. Correlaço entre médias do número total decol-
mos e do número da colmos atacados nas amos-
tras retiradas em 0,9 m2 , nas parcelas das doze 
cultivares e linhagens de arroz. 

TABELA 4. Associaçio da infestaçio da broca-do-colmo 
em plantas dc arroz com a origem do mate-
rial genético e com a pilosidade das folhas. 

Caracter(sticas 	 Colmos atacados 
ma  

Origem 
Introduzidas 	 7.3 a 
Nacionais 	 22.9 b 

Pilosidade da folha 
Pilosas 	 8,7a 
Glabras 	 21.5 b 

a Médias seguidas pela mesma letra nio diferem significatj- 
vamente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 
F. 
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